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ANEXO G 
Nota de campo 4 
17/09/2003 

Como Lúcia ainda estava no período de licença gestação, fui até sua 

casa. Recebeu-me com o bebê nos braços. Um lindo bebê com as 
características típicas de uma criança com Síndrome de Down. 

Eu não fiz nenhum tipo de comentário sobre o que percebi da criança. 
Não sabia se ela já tinha sido informada. No decorrer de nossa conversa, 
Lúcia contou-me sobre o que eu já desconfiava. Assim, tentando ser natural 
e me mostrar que ela já estava lidando bem com a situação. Contou-me de 
como foi a recepção da notícia, a reação das pessoas e o que estava 
sentido. Fiquei sem saber se havia clima para uma entrevista. Mas aos 

poucos ela mesma foi puxando o assunto para nosso contato profissional. 

Fomos para um outro espaço da casa e lá pudemos ficar 
tranqüilamente conversando. Quando iniciei a entrevista, deparei-me com 
outra Lúcia. Não senti mais aquela disposição, vivacidade e interesse em 
expressar opiniões tal como percebi em nosso primeiro encontro. 

No entanto, assim como da primeira entrevista, Lúcia, fez colocações 
importantes que reconheço serem bastante úteis em minhas análises. Fiquei 
com vontade de ajuda-la. De dividir com ela um pouco daquela angústia que, 

imagino eu, deve ainda existir. Mas não sabia como fazer. Ao final, sugeri 
que a leitura de livros especializados sobre a Síndr d · · d it orne po ena aju ar mui o. 
lnteressadíssima, perguntou se eu não poderia inoicar I p ti a guns. rome I que 
levaria até sua casa alguns. Agradeci sua participação e despedimo-nos. 
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